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o Setor Bancário
Brasileiro: uma Análise
Sistêm ica

Adotando a abordagem mais moderna
de análise de organizações - a teoria
de sistemas - elaboramos um
estudo do setor bancário brasileiro.
Através dêsse estudo procuramos
diagnosticar o estágio atual em que se
encontram os bancos, analisando as
variáveis dêsse processo. Procuramos
também projetar, no tempo, a linha
de evolução que aquêle setor deverá
seguir.
Consideramos como universo de nossa
análise os 50 maiores bancos privados
naclonals." dos quais escolhemos,
aleatoriamente, 10.
A coleta de informacões foi feita por
meio de entrevistas de profundidade,
em nível de gerentes de departa-
mentos e direção-geral.
Agradecemos aos bancos que conosco
colaboraram e cujos nomes deixamos
de citar por razões éticas e atendendo
sua solicitação.

2. TEORIA DE SISTEMAS
Pelo enfoque sistêmico, consideramos
a organização um sistema aberto, que
está em constante interacão com
o ambiente externo, através de um
processo de troca (importação e ex-
portação) de informações e energia.
Pela sua característica básica de
interação com o ambiente externo,
a organização absorve energia que
alimentará suas atividades dirigidas
àquele ambiente.
Esta organização será um sistema
aberto, pois uma certa quantidade de
energia/entropia· tenderá a ser nega-
tiva, o que permitirá a sobrevivência e
a expansão.
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A energia captada do ambiente externo
através do insumo informativo é
transformada pela organização e
convertida em produto para o ambien-
te. Essa troca de energia tem caráter
cíclico, permitindo continuidade
das atividades conseqüentes da inte-
ração organização/ambiente externo.

Ao mesmo tempo, o feedback
(retroallmentacão), transforma-se em
insumo informativo, através de um
processo de codificação que permite
corrigir eventuais desvios do produto
organizacional.

Para impedir o processo entrópico, a
organização precisa manter um "estado
estável", mas. ao mesmo tempo, um
"equilfbrio" dinâmico.

O eauilfbrio existirá enquanto o caráter
do sistema fôr mantido, ao mesmo
tempo em que ocorrerem modificacões
nas suas características estruturais,
ou seja, o comportamento dos fe-
nômenos do sistema não se repetem
jamais ou retornam ao ponto inicial
como por exemplo, o giro de uma
espiral.

* Alunos do curso de pós-graduação da
Escola de Administracão de Emprêsas
de São Paulo, da Fundação Getlllfo
Vargas.

1 Como zanhar dinheiro: sorte ou talento?
Vislo, p. 125. 25 abro 1970: Para onde vai
o mercado de dinheiro? Vido., p. 117-18,
29 mar. 1971. .

• "O processo entropico é uma lei uni-
versal da natureza, no qual tõdas as
formas de organizaçlio se movem para a
desorganizaçlo ou morte." Ver Katz, D. &
Kahn, R. Psicologia social das organiza-
çiies. Atlas, 1970. p. 37.

out.zdea. 1971



o dinamismo que permite mudanças
e expansões é de natureza homeostáti-
ca, isto é, de preservação do caráter
do sistema através do crescimento
e da expansão. No setor bancário,
por exemplo, o caráter não se modifi-
cou, e tende mesmo a se manter,
apesar de tôdas as mudancas e
expansões ocorridas. Isto é, os giros
da espiral permitiram evolução
dinâmica, mantendo sempre um estado
estável.

Como conseqüência da entropia neza-
tiva, os sistemas abertos tendem a
uma crescente diferenciacão. traduzida
pela multiplicacão de naoéis e
especialização de funções.

Um sistema aberto pode atingir o
mesmo produto, partindo de diferentes
condicões e diferentes processamen-
tos. ~ste é o princípio da eqüifina-
lidade dos sistemas abertos e que
apresenta mecanismos regulatórios
para controlar suas operações.

Ao contrário dos sistemas mecânicos e
biológicos. os abertos têm a pronrle-
dade de se modificarem na sua
estrutura básica. Esta propriedade é
chamada morfoeênlca, segundo
designação de Buckley.·

Como todo sistema social. os sistemas
abertos apresentam subdivisões
chamadas subsistemas, que são bàsi-
camente:

de produção - relacionado com a
transforma cão e processamento do
insumo de energia e informacão e cuio
ciclo de atividade compõe as principais
funcões do sistema: comoarando com
a organização tradicional, corres-
ponderia aos setores de linha de
m(:>ntagem, transformação de matéria-
prima, etc.

de manutenção - Que ~arante a dls-
oonibilidade de energia humana cujo
desempenho padronizado resulta
no funcionamento da emorêsa. Caso
típico do departamento de pessoal,
embora dif1cilmente as funções do
sistema de manutencão possam ser
totalmente preenchidas por um depar-
tamento.

de apoio - que diz respeito aos
intercâmbios transacionais com o am-
biente, em grande parte unidirecional
vendo a manipulacão do ambiente
de um tipo específico e focalizado.
Como os departamentos de compras
e vendas, setor de relações públicas,
entre outros.

de adaptação - perscruta o ambiente
externo à procura de elementos que
se traduzem em mudanças para a
organização que assim assegurará
sua sobrevivência e expansão. Corres-
ponde aos setores de pesquisa,
planejamento, desenvolvimento de
novos produtos e outros.
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gerencial - engloba a direção, coor-
denação, contrôle e adaptação dos
outros subsistemas e unidades produ-
tivas da organização ao ambiente,

tes:' público em geral, comercial,
industrial, rural e o institucional, re-
presentado pelo Govêrno como
elemento regulador.

Esqulllla represtntatlvo d. orpnlzoçl ••• m. um sist.ma
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abrangendo todos os níveis do sistema
global, apresentando-se sob forma
de mecanismos regulat6rios e de
estruturas de autoridade, ou seja, a
estrutura hierárquica.

de colocação - conseqüência de
tôdas as atividades concatenadas dos
outros subsistemas da organização.
~ste subsistema será mais eficiente à
medida que satisfizer as expectativas
do ambiente externo, dentro de uma
utilização global dos esforços e
recursos da emprêsa.

3. AMBIENTE EXTERNO

A ação do setor bancário volta-se
essencialmente para os subambien-

O ambiente externo apresenta-se pa-
dronizado para o setor, na medida
em que os bancos, na sua maioria,
através de rêde nacional de agências
atingem os diversos subambientes,
com características e problemas
específicos correspondentes a cada
região.

• "A maximizaç!io da entropia em um
sistema fechado tende a minimizar as
diferenças entre as partes e tende, por-
tanto, a maximizar a desorganização
entre as partes do sistema." Ver Ber-
talanfty, L. von. General system theory
In Oemerath, N. J. & Peterson, R. A. System,
chan,e and confliet. New York. The
Free Press, 1967. p. 115-30.

, Lawrence, Paul R. & Lorsch, Jay W.
Developing organizations: diagnosis and
aetion. Reading, Mass., Addison Wesley
Publishing Co. 1969. p. 10. Buckley, Walter.
Soeioloay and modern system theory.
Englewood Cliffs. N. J., Prentice-Hall,
1967.

Revista de Administração de Emprésas



Por outro lado, o Govêrno, como ele-
mento normativo, age uniformemente
em todo o setor bancário, atuando
como principal fator e provocando uma
necessidade de mudança nos bancos.

Essa mudança foi conseqüência direta
da lei n.o 4.595 de 31 de dezembro
de 1964, que estruturou o sistema
financeiro nacional, estabelecendo
normas reguladoras do setor e definin-
do suas características principais,
instituições componentes e áreas de
específicas de ação.·

Com a extinção da Superintendência
da Moeda e Crédito (SUMOCl,
coube ao recém-criado Banco Central a
execucão e fiscalização das normas
instituídas. Em seguida, surgiu o
Conselho Monetário Nacional com o
objetivo precípuo de elaborar a política
monetária e creditícia nacional.'

A regulamentação trazida pelas leis
serviu como insumo de informacão
para o sistema bancário, gerando a
energia necessária para a sobrevivência
e expansão do setor.

~sse insumo transformado em energia
agiu. e continua agindo, comoulsõrla-
mente, como fator de adequa cão do
sistema bancário às necessidades
orementes do ambiente externo. Com
isso, o estado homeostático é mantido
através da interacão constante e
dentro de condição estável.

4. INTERACÃO SETOR BANCÁRIOI
AMBIENTE EXTERNO

Definimos dois níveis de interação.
Inicialmente, o setor bancário com o
subambiente institucional. Desta
interação conscientizaram-se os pro-
blemas de custos operacionais.

Os níveis da taxa de depósitos compul-
sórios. da taxa de redescontos, a
reducão da taxa de juros e a política
de open market impuseram aos bancos
uma situacão compressiva. O primeiro
reflexo foi a urgência de redução
dos custos operacionais. De um modo
geral, agências deficitárias ou pouco
lucrativas foram liquidadas ou
substituídas.

Criou-se a necessidade de um quadro
de pessoal especializado, mais efi-
ciente e técnico, para atender as
atividades de um banco moderno.

Assim foi possível criar uma infra-es-
trutura organizacional, cuja interação
com o ambiente externo foi um resul-
tado positivo, tanto em relacão à
política antiinflacionária do Govêrno
quanto ao provocar uma diversificação
para atender às necessidades do
mercado.

Numa primeira fase, alguns bancos
que não atenderam às exigências numa
velocidade 'satisfatória - fundiram-se
ou foram encampados.

~sses processos de fusão e encampe-
ção verificam-se ainda, e com

certa freqüência, como conseqüência
de uma constante necessidade de
adequação às contínuas exigências do
ambiente externo.

Em conseqüência dêsses fatôres e da
dificuldade imposta pelo Govêrno
para a obtenção de cartas patentes e
pela política de incentivos para
instalação de agências em praças em
que a assistência financeira era
reduzida, diminuíram em número as
matrizes, e o número de agências
aumentou.

Essa explicação pode ser demonstrada
pelo fato de que, em 1957, havia
4 628 agências para 357 matrizes. Em
abril de 1967, era de 7.026 agências
para 272 matrizes. ~ No fim de 1970,
o número de matrizes era de 195.·

Ao mesmo tempo, os bancos, cada vez
mais competitivos e visando a atingir
a nova modalidade de crédito, tiveram
autorizacão para criar companhias de
crédito, financiamento e investimento.
Através destas e utilizando a nova
sistemática, conseguiram captar de-
pósitos a médio e longo prazo,
adeauando-se assim à demanda de
crédito dentro daqueles períodos.
~ste é o início do segundo nrvel de
interação, já voltado para as necessi-
dades do mercado.

Procurando amoliar as áreas de
servir.os prestados aos subambientes
- público, comercial, industrial e
rural - o setor bancário dinamizou seu
processo de diversificacão criando e
incrementando seus subsistemas,
voltados para cada subambiente.

Assim, por exemplo, na área de opera-
ções especificas, os bancos
apresentaram orozrarnas de crédito
rural, industrial, leasinlP:, cheques de
viagem, sistemas organizados de
cobranca e recebimento de impostos,
taxas e contas em geral, etc.

5. OS SUBSISTEMAS

O Que pudemos constatar nos bancos
analisados é que há uma defasagem
entre os vários subsistemas. Por
outro lado, encontramos um setor de
processamento de dados extremamente
desenvolvido, enquanto setores
como comercializacão, propaganda e
pesquisa, são incipientes.

Uma das principais razões que pode-
riam justificar essa defasagem é a
situação de transição em que se en-
contram atualmente os bancos.

Após uma primeira fase normativa,
hoje os bancos, já com um esbôço de
estrutura, começaram a voltar-se
para um desenvolvimento mais inten-
sivo, procurando eliminar as distorções
ainda existentes.

O subsistema de produção, que
transforma informação e energia e
cujos ciclos de atividades compõem
as principais funções do sistema,
compreende, no setor bancário, tõdas

o setor bancário brasileiro: uma análtse sistémfca

as operações de manipulação e trans-
formação do seu principal produto,
ou seja, a moeda.

~sse subsistema engloba o setor de
processamento de dados - nos bancos
já mecanizados - e o pessoal em
nível hierárquico inferior ao de
gerente.

O setor de processamento de dados,
extremamente desenvolvido na maioria
dos bancos analisados, evidencia
uma acentuada defasagem no trata-
mento da informação, na medida em
que admitimos a necessidade de uma
combinação equilibrada da relação
homemlmáquina. Por um lado, uma
crescente sofisticação dos equipamen-
tos eletrônicos introduzidos nos
diversos setores. Mas, por outro lado
não existe ainda uma conscientização
da necessidade de combinar elemen-
tos de alto nível de aualificação a
essas máquinas sofisticadas.

De fato, observamos um primarismo
excessivo nos programas utilizados e
um aoroveitamento muito baixo da
capacidade das máquinas.

A defasagem observada entre o setor
de processamento de dados (subsiste-
ma de producâol e o setor de
organizacão e métodos e de pessoal
(manutençãol não é a única que
pudemos notar.

O subsistema de manutenção. voltado
para o interior da organização,
compreende atividades como selecão.
recrutamento, treinamento de pessoal,
organlzacão e métodos, atividades
essas defasadas no seu desenvolvimen-
to harmonioso com relacão ao sistema
organizacional. Por exemplo, onde na
maioria dos bancos encontramos uma
acentuada sofisticacão do tratamento
da informacão - através de compu-
tadores eletrônicos - encontramos
setores de pessoal incipientes, com
problemas humanos agravados por
uma falta de estrutura formal elou
funcional.

Com raras excecões, encontramos uma
organizacão realmente formalizada
em têrmos de organogramas, regula-
mentos e normas internas. descrição
de funcões e racionalização de
trabalho.

Se dentro do próprio subsistema de
manutenção encontramos defasagens,
essas são mais acentuadas entre êsse
e os outros subsistemas.

• Ribeiro. Benedito & Guimarães, Mário
Mazzel. História dos bancos e do desenvol-
vimento financeiro do Brasil. Pro-Service
Ltda., 1967. p. 179.

• Relat6rio de 1967do Banco do Brasil
S. A. p. 175. .

7 Ribeiro, Benedito & Guimarães, Mário
Mazzei. op. cito p. 127.

• R~,at6rlo da .Diretoria, Exerclcio de }970;
não cj.tamos o nome do banco por razoes
éticas.
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De fato, o subsistema de adaptação,
voltado para o mundo exterior, visa
a conseguir a consistência do ambien-
te, procurando estender as fronteiras
da organização.·

O subsistema adaptativo é o responsá-
vel direto pela captação dos insumos
de informação, que revelam as
necessidades do ambiente externo.
E, procurando essas informações, jun-
tamente com os outros subsistemas,
apresenta as recomendações para as
mudanças."
Para captar as novas necessidades
do mercado - processo de transfor-
mação morfogênica U - os bancos
instituíram o subsistema adaptativo,
pràticamente inexistente até 1964.

Compreendendo as áreas de pesquisa,
planejamento, expansão, propa-
ganda, etc., a função de adaptação
tem sido responsável pela
sobrevivência dos bancos
brasileiros, bem como geradora da
dinâmica da evolução dêsses bancos,
além de aumentar seu poder com-
petitivo.

Até 1970, a maioria dos bancos
voltava-se à consolidação de sua
infra-estrutura. Uma vez confirmado o
estado estável (manutenção), os bancos
visualizaram a necessidade do pro-
cesso homeostático, ou seja, mudanças
freqüentes e constantes de
diversificação.

Dentro desta concepção, em 1970,
criaram-se os setores de marketing,
que englobam - em todos os bancos
- as funções adaptativas.

Até o presente momento não incluímos,
na análise dos diversos subsistemas,
considerações sôbre o setor orçamen-
tário, pois, tornou-se ditrcil identificar
::j qual subsistema corresponderia
êste setor.

Podemos dizer que é uma das áreas
mais recentes no sistema global
bancário para o qual a maioria dos
bancos está convergindo seus inte-
rêsses.

Se até agora encontramos um sistema
orçamentário extremamente frá~i1,
percebe-se hoje uma conscientização
da necessidade de contrôle dos
budgets em têrmos de distribuição
mais eficiente com conseqüente redu-
ção dos custos operacionais.

O subsistema institucional, que visa à
obtenção do apoio social e legitima-
ção das mudanças, compreendeu nos
bancos até 1964 - organizações na
sua maioria familiares - a alta
direção dêsses bancos. A partir dêsse
ano, conscientes da verdadeira estru-
tura organizacional necessária, em
um mercado em constante evolução,
criaram-se sistemas institucionais em
diiversos níveis: por um lado, a
alta direção (também representada
pelo conselho de administração),
responsável pelas grandes diretrizes da
organização; por outro lado, em nível
imediatamente inferior, setores de
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relações públicas, voltados para a
transmissão e captação de informa-
ções que se vão constituir no
principal feedback do nosso sistema
bancário.

Finalmente, destacamos o setor
gerencial como aquêle que cruza tôdas
as estruturas organizacionais de
produção, manutenção, de apoio do
ambiente e de adaptação. 12

Com as funções básicas de coordena-
ção das subestruturas, de manipulação
dos conflitos entre os níveis hierár-
quicos e coordenação dos requisitos
externos com os recursos e
necessidades organizacionais,12 encon-
tramos no setor bancário, o sistema
gerencial altamente desenvolvido.
Apesar da constatação de uma grande
defasagem entre os diversos subsiste-
mas e dentro dêles, coube ao
subsistema gerencial, representado
pelo alto escalão hierárquico, dar o
grande impulso aue podemos verificar
nos bancos atuais. através de uma
coordenacão e nivelação dos problemas
organizacionais e de sua ação no
ambiente externo.·

Até recentemente. ainda dentro de uma
filosofia de crescimento vegetativo.
o setor bancário permaneceu voltado
para si mesmo. não enfatizando de-
vidamente o subsistema de colocacão.
A partir de então, muito lentamente,
inverteu-se o enfoaue, na medida em
Que os bancos iniciaram um processo
de melhoria na prestacão e colocação
de servicos e, finalmente. nesses
últimos dois anos uma tendência à
diferenciacão de servicos prestados
e na maneira de serem colocados.

Convém notar que houve uma conscien-
tizacão extremamente lenta das
necessidades de atender a um mercado
cada vez mais exigente. assim como
de vencer uma crescente concorrência
no setor.

Podemos dizer que o banco que mais
ràpidamente aperfeiçoar seu subsis-
tema de colocacão estabelecerá uma
ooslcão mais firme e certamente de
liderança.

Como em todo sistema aberto, podemos
observar, no setor bancário, um dos
orincípios fundamentais. a eqüifina-
lidade sistêmica. Ou seja, a partir de
condicões iniciais diferentes, e
através de diferentes maneiras. o
mesmo estado final pode ser obtido. U

De fato, apesar de partirem de
estruturas diferentes, com defasagens
entre seus subsistemas. os bancos
atingiram os mesmos objetivos, o
mesmo estado final, ou seja, uma maior
diferenciação de servicos para atingir
uma maior faixa do mercado, dentro
das normas instituídas pelo sistema
financeiro nacional.

6. TEND~NCIAS PROVÁVEIS

6.1 Comportamento do mercado

Seriam as principais variáveis a afetar
mais diretamente o setor bancário:

tendências de aumento da renda per
capita, com conseqüente aumento do
padrão de consumo, aumento da pou-
pança, dos investimentos, tendência a
um maior nivelamento entre as diver-
sas regiões do país e desenvolvimento
dos centros urbanos.

Isto é, o mercado potencialmente
maior e cada vez mais exigente e
sofisticado, particularmente permeável
às modificações inovadoras.

6.2 O setor bancário voltado para
o mercado

Uma crescente auto-afirmação através
de um desenvolvimento dos setores
de pessoal, projetados em nível de
seleção - pessoal mais qualificado,
treinamento, tanto para os novos
quanto para os elementos já existentes
na emprêsa, - nos vários níveis,
para execução mais eficiente das
tarefas e uma integração indivíduo!
emprêsa cada vez maior.

A preocupacão da reducão dos custos
operacionais e racionalização do
trabalho ainda persistirá como fator de
crescimento organizacional do setor.

O setor de organização e métodos
deverá afirmar-se em têrmos de forma-
lizacão das estruturas hierárquicas;
os níveis de conflito deverão ser
identificados, estabelecidos e manipu-
lados.

Em têrmos de sistemas e métodos, o
tratamento da informacão tenderá a
ser integrado, com relacão aos diversos
subsistemas eos equipamentos
eletrônicos tenderão a um melhor
aproveitamento através de crescente
racionalização.

Como já destacamos anteriormente, é
problemática a interação homem!
máquina no setor bancário.

Uma otimizacão no uso dos compu-
tadores eletrônicos somente será
viável eliminando-se as atuais distor-
ções entre o nível sofisticado dos
equipamentos e o primarismo dos
técnicos que os manipulam.

Caberá ao setor bancário conscienti-
zar-se ràpidamente dêste problema,
procurando resolver êsse conflito
através de maior eficiência nos setores

• Katz, D. & Kahn, R. op, cit. p. 113.

to Katz, D. & Kahn, R. op, cito p. 107.

11 "Aos processos de transformação que
visam a aumentar a ordem e a organização
das partes dos sistemas abertos, inclusive
entre elas mesmas, pode-se dar o nome
de morfogênese." Buckley, W. op, cito

a Katz, D. & Kahn, R. op. cito p. 116-17.

lJI Katz, D. & Kahn, R. op. clt. p. 107.

a Berlinck, Manoel T. População, centrá-
lidade relativa e morfogênese sistêmica
em áreas urbanas do Estado de Silo
Paulo. Revista de Administraçlo de Em·
prêsas, • (29), 1968.
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de organização e de sistemas e méto-
dos. Vale como sugestão cursos de
treinamento nos diversos níveis e um
esquema de seleção mais rigoroso e
técnico dos vários elementos
envolvidos.

Por outro lado, a crescente tendência
de nítida separação dos diversos
subsistemas levará necessàriamente a
uma definição mais clara das funções
e, portanto, o pessoal deverá corres-
ponder às novas exigências com maior
qualificação técnica e profissional.
De fato, já é notório o desenvolvimento
do papel do gerente de agência que,
longe de ser aquêle elemento primário
de outrora, hoje é cada vez mais
solicitado e deve estar à altura do
seu cargo. Confirmando nossa análise,
podemos verificar as citações feitas
no último Congresso Nacional de
Bancos, pelo Professor lheophilo de
Azeredo Santos, Presidente do
Sindicato de Bancos da Guanabara, no
qual enfatiza o papel do gerente
afirmando: "o gerente, no qual repousa
a maior parcela do êxito de uma
agência, já não é hoje um mero
descontador de notas promissórias
e duplicatas. Hoje o seu cargo reclama
conhecimentos variados: compra e
venda de ações, debêntures, ( ... ) e
outros encargos";"

o subsistema adaptativo, através de
um aumento do processo de informa-
ção, na medida em que o setor de
pesquisas - insumo informativo - e
os setores de propaganda e relações
públicas - produto informativo -
desenvolverem-se, tenderá a uma con-
dição mais favorável para a absorção
de inovações e, portanto, uma diferen-
ciação de serviços, voltando-se
inclusive aos "conglomerados de ser-
viços", ie ou seja, uma diferenciação
de atividades, não apenas financeiras.

Conseqüentemente, o potencial com-
petitivo será tanto maior quanto
maior fôr a sua capacidade de
captação - transformação e manipula-
ção das informações, de adaptação
de acôrdo com a informação, da
perfeita integração do produto pro-
cessado. A tendência de redução do
número de matrizes, mediante fusões
e encampações, deverá continuar por
algum tempo, assim como as agências
deverão aumentar em número, co-
brindo maiores áreas do país.

O subsistema gerencial, atualmente
concentrado no alto escalão hierárqui-
co da organização, tenderá a uma
distribuição por áreas especializadas,
em níveis hierárquicos imediatamente
inferiores, com o mesmo ou até maior
eficiência de resultados. O adminis-
trador profissional será definitivamente
incorporado ao setor bancário o qual
absorverá especialistas de várias áreas.

Atualmente centralizado, na maioria
dos casos, pelo grupo familiar, o
subsistema gerencial deverá desperso-
nalizar-se através da introdução de
elementos qualificados dentro da
organização e conseqüente expansão

das fronteiras operacionais da em-
prêsa.

Constatamos, através desta análise
sistêmica, uma distorção dos vários
subsistemas, embora tenham permitido
a sobrevivência do sistema pelo bom
senso e pela experiência do subsistema
gerencial.

Acreditamos que uma redistribuição
dos pesos, nos vários setores que
compreendem a organização bancária,
liberará a estrutura gerencial para
tomadas de decisão em níveis mais
elevados, com reflexos em mercados
mais importantes, deixando as res-
ponsabilidades de nível operacional
aos setores que lhe competem.
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,. Criamos êsse têrmo para definir o
conjunto de diferentes serviços prestados
pelos bancos em geral tais como: ti-
nanciamentos, turismo, cartlio de crédito,
cartões de desconto automático, serviços
de cobrança e recebimento de taxas e
impostos, etc. O "conglomerado de ser-
viços" centraliza uma série de atividades
financeiras do público em geral e dos
outros subambientes.
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